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“Santa Clara, padroeira da televisão 

Que a televisão não seja o inferno, interno ermo, 

Um ver no excesso o eterno quase nada 

Que a televisão não seja vista  

Como a montra condenada, a fenestra sinistra 

Mas tomada do que ela é  

De poesia”  

Caetano Veloso 



 6 

Resumo 

Este estudo reúne algumas reflexões acerca do reconhecimento da 

mídia como fonte de informação e formação do sujeito/cidadão, da 

exibição televisiva de documentários relativos à Geografia do Brasil e da 

utilização da TV na prática de ensino em Geografia no ensino 

fundamental.  

Para tanto, fizemos o levantamento destes documentários em 

canais educativos (TVE, Canal Futura e TV Escola), classificamos esta 

produção dentro dos conceitos e temas principais da ciência geográfica e 

realizamos uma experiência de recepção com alunos do sétimo ano do 

ensino fundamental para avaliarmos a eficácia do documentário e da 

televisão para se conhecer a Geografia do Brasil. 

Palavras-chave: Geografia do Brasil, televisão educativa, recepção. 
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Abstract  

This study collects some reflections regarding the 

acknowledgement of the media as a source of information and formation 

of a subject/citizen, of the televisive exibition of documentaries related to 

Geography of Brazil and the use of the TV in the teaching of Geography in 

elementary school. 

In order to do so, we have surveyed these documentaries in 

educational channels (TVE, Canal Futura and TV Escola), classified this 

production according to the principal concepts and themes of the 

geographic science, and made an experience of reception with students of 

the seventh grade of elementary school to evaluate the efficiency of the 

documentary and of the television to learn about Geography of Brazil. 

Key words: Geography of Brazil, educational television, reception. 



 8 

Sumário  

1  Apresentação        10 

2  TV como ferramenta pedagógica     11 

3 Produtores de imagens do Brasil     12 

4  Geografia-espetáculo na telinha     14 

5 Geografias nas grades de programação    16 

6 O não-representado não existe?     18 

7 Expedição à nascente do Amazonas     19 

8 Sétimo ano – o público-receptor     21 

9  Mediações em Saracuruna        22 

10 “Passa filme, professora!”      25 

11 Lembranças da viagem       25 

12 Conclusão        31 

13 Bibliografia        32 

14 Anexos         34 



 9 

Lista de figuras, quadros e tabelas 

Figura 1- Foto: Arquivo do Museu de Astronomia e Ciências Afins, 

disponível em www.mast.br/nav acessado em dezembro de 2007. 

Desenho: Jean-Baptist Debret in Viagem Pitoresca e Histórica ao Brasil, 

1831, disponível em 

www.bibvirt.futuro.usp.br/imagens/pranchas_de_debret acessado em 

dezembro de 2007.          

Figura 2 – Mapa: Terra Brasilis: Atlas Miler, Biblioteca Nacional, Paris, 

França          

Figura 3 – Fotos: disponível em http://br.wrs.yahoo.com acessado em 

dezembro de 2007         

Figura 4 – Capa de vídeo VHS “Expedições: Nascente do Amazonas”: 

RW Produções/Edições del Prado       

Figura 5 – Imagem de satélite. Localização do CIEP 318 em Duque de 

Caxias, disponível em Google Earth, acessado em dezembro de 2007  

Gráfico 1 – Tempo de exposição à TV      

Gráfico 2 – Emissora mais assistida      

Gráfico 3 - Acesso a serviços         

Gráfico 4 – Acesso a produtos       

Tabela 1 – Se gosta deste tipo de programa     

Tabela 2 – Se já havia assistido a algum programa da série Expedições 

em casa          

Tabela 3 – Avaliação sobre o programa Expedições    

Tabela 4 - Se gostou e aprendeu novas informações sobre o rio 

Amazonas          

Tabela 5 – Grupo A/Grupo B       

 



 10 

1 APRESENTAÇÃO 

Este estudo reúne algumas reflexões acerca do reconhecimento da 

mídia como fonte de informação e formação do sujeito/cidadão, da 

exibição televisiva de documentários relativos à Geografia do Brasil e da 

utilização da TV na prática de ensino em Geografia no ensino 

fundamental.  

Como cidadã formada, inclusive, pela informação veiculada pela 

TV e como docente da área de Geografia, sinto-me instigada a investigar 

processos de construção do conhecimento a partir da utilização da TV. 

Neste sentido, algumas questões podem ser formuladas, mas o 

foco do estudo concentra-se na pergunta: pode-se aprender Geografia 

através de programas de TV?  

Os programas veiculados pela TV e o modo como jovens recebem 

informações ligadas ao ensino de Geografia, então, tornam-se objetos 

centrais deste estudo, uma vez que o aparelho de televisão está em 

quase todos os lares brasileiros e captura a atenção de milhares de 

telespectadores, de variados perfis sociais, econômicos e culturais, por 

várias horas diariamente. 

Na sociedade da informação, não podemos mais descartar a mídia 

como um poderoso instrumento de formação. Principalmente no contexto 

atual, em que desenvolvimento tecnológico e acesso “democratizado” aos 

meios são alguns dos pilares desta sociedade. Assim, aprender Geografia 

torna-se, além de uma “viagem” pela diversidade de paisagens do 

planeta, mais uma forma de refletir sobre o mundo. Assim, o professor de 

Geografia torna-se um importante mediador entre as informações 

apresentadas pela mídia e os alunos através da utilização do 

conhecimento multidisciplinar da Ciência Geográfica. 

O caminho percorrido até chegarmos a estas reflexões, na verdade 

se inicia há mais de dez anos com a utilização da TV na prática de ensino 

de Geografia. A perspectiva da Geografia como “possibilidade de leitura e 

compreensão do mundo” e a utilização de programas de TV na formação 

dos alunos, nos instigaram a mergulhar neste estudo. 
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Além destas reflexões, um estudo de recepção será a forma de 

perceber se e como os alunos entendem determinado programa de TV 

como forma de aprendizado em Geografia.  

O grupo escolhido para participar desta experiência são nossos 

alunos das turmas do sétimo ano do CIEP Paulo Mendes Campos 

(Saracuruna, Duque de Caxias-RJ), por representarem uma amostragem 

do perfil do aluno da escola pública brasileira. 

 

 

2 TV como ferramenta pedagógica 
A televisão me deixou burro, muito burro demais 

E agora todas as coisas que eu penso me parecem iguais 

Titãs 

  Por muito tempo a televisão vem sendo demonizada como 

transmissora de conteúdos nocivos à educação de crianças e 

adolescentes, e responsabilizada por comportamentos e atitudes 

negativos das novas gerações. A televisão é um grande instrumento para 

educar, “para o bem ou para o mal”, dependendo da programação que se 

assiste e de outras influências que o sujeito possa estar recebendo, 

outras mediações a que ele está submetido. 

Existem vários exemplos de programas que ensinam a cozinhar, a 

se vestir, do que gostar, o que comprar, onde se divertir e principalmente, 

como ser, como se comportar. A TV influencia “no sentido de participar 

efetivamente na constituição de sujeitos e subjetividades, na medida em 

que produz imagens, significações, enfim, saberes que de alguma forma 

se dirigem à educação das pessoas, ensinando-lhes modos de ser e de 

estar na cultura em que vivem”(FISCHER, 2002). As grades de 

programação das emissoras de TV, além de oferecer entretenimento, 

valorizam modelos e estilos de vida, provocando percepções, desejos e 

atitudes. 

Assim nos deparamos com um instrumento de convencimento que 

atua em diversos níveis de vida do sujeito, desde como escovar os dentes 

até em quem votar para presidente. Embora nem sempre as intenções 

dos produtores na sua tentativa de convencer/ensinar/sugerir/manipular, 
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cheguem realmente a se concretizar, “pois além da mídia se constituir 

como um dos lugares de formação, outras instituições também o fazem 

como a escola, a família e as instituições religiosas” (FISCHER, 2002), 

outras mediações atuam na formação do sujeito. Aqui destacamos a TV 

como um desses lugares. 

Estamos num país onde a televisão é uma das mais bem 

produzidas e assistidas no mundo. E onde os canais de TV são 

concessões públicas a grandes grupos empresariais. Logo, a 

programação produzida está de acordo com o viés ideológico desses 

grupos e que ainda mantém relações explícitas de poder com agentes do 

Estado nos seus diversos níveis. As TVs públicas não têm o mesmo 

alcance de audiência que as TVs privadas, mas em sua grade de 

programação, oferecem produtos com conteúdo educativo. O termo 

“educativo” será utilizado a partir de agora como “aquele voltado para o 

ensino-aprendizagem escolares”. 

Neste estudo, nos interessa como a televisão influencia nos 

“modos de conhecer o mundo”. Aprender Geografia também é uma forma 

de conhecer o mundo. Além disso, o saber geográfico ainda é estratégico 

para o controle do território. Então, será que se aprende Geografia pela 

TV? Se sim, qual Geografia é apresentada ao grande público 

telespectador? Agora traçaremos, um paralelo entre os conteúdos 

abordados em Geografia e programação de TV. 

 

 

3 Produtores de imagens do Brasil  

Atualmente há uma numerosa produção voltada, não 

especificamente ao ensino de Geografia, mas à exibição, e às vezes 

reflexão sobre o mundo, principalmente no gênero documentário em seus 

diversos formatos. Nas últimas décadas, vem aumentando a produção de 

programas de TV sobre o Brasil, numa espécie de “redescoberta” do país, 

como fizeram as primeiras expedições científicas aos sertões, que foram 

registradas através de relatos e pelo bico da pena dos artistas. Terras e 

povos, paisagens desenhados com nanquim, pintados a óleo ou aquarela.  
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Com a Revolução industrial, as técnicas de registro se transformaram, 

então surge a fotografia (figura1) e depois o cinema.  

Hoje, através 

de modernos 

equipamentos 

digitais são 

registradas as 

diversidades 

das terras e 

povos do 

Brasil e 

sofisticadas 

maneiras de 

editar nos 

remetem a 

uma série de 

imagens e sons dos territórios e regiões do Estado-nação. 

Na década de 70, momento de grande investimento na implantação 

de infra-estrutura de telecomunicação no país e de introdução em massa 

de aparelhos de TV nos lares brasileiros, quem mostrava o Brasil aos 

brasileiros era “Amaral Neto, o Repórter”. Associado ao poder vigente, o 

jornalista desbravava os interiores e mostrava um Brasil selvagem, 

atrasado, inóspito, ávido pelo progresso (ANDRADE, 2003). Neste 

momento, o Estado, sob comando dos militares, investia no crescimento 

econômico através das grandes obras de infra-estrutura. O programa de 

Amaral Neto serviu para apresentar o Brasil aos brasileiros e para 

justificar as intervenções do Estado no espaço nacional. As concessões 

de canais de TV garantiram a alguns grupos empresariais a hegemonia 

no setor das comunicações. A maior rede de TV do país – a Rede Globo 

teve um grande crescimento neste momento com clara relação de apoio 

dos militares. 

Com o fim do regime militar, os produtores independentes puderam 

começar a produzir mais livremente e exibir suas “próprias versões sobre 

o Brasil” em associação a canais abertos. Alguns “Brasis” começam a ser 

  

Registros de expedições 
Fotos anexas as fichas antropométricas de índios Carajás, Tapirapés e 

Javaés, feitas pela expedição Bandeira Piratininga, 1936 
Figura 1 

 

 
Índio Camacã, Mongoio. 

Prancha de Debret produzida 
durante a Missão Artística 

Francesa, desenho 1816-1831 
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mostrados como o sempre “Brasil-potencialidades”, mas também, o 

“Brasil-diversidade cultural”, o “Brasil- diferenças sociais” e o “Brasil-meio 

ambiente”: sob vários ângulos, em diversos formatos, para todos os 

brasileiros via Embratel. Se considerarmos a mídia como uma forma de 

conhecer o mundo, os brasileiros podem conhecer o Brasil pela “telinha”. 

Neste contexto, a TV torna-se uma rica fonte de conhecimento 

geográfico sobre o Brasil. Através da ciência geográfica podemos ler 

significações espaciais e entender a essência dos processos sociais. Mas 

será que os programas aprofundam suas análises sobre o que mostram 

ou apenas exibem superficialmente o “conteúdo Brasil”? 

 

 

4 Geografia-espetáculo na telinha 

Um conceito muito caro à Geografia é a paisagem, parte visível dos 

processos sociais: marca da cultura e concretização de processos sociais 

e da apropriação da natureza. Por isso, uma fonte importante para o 

audiovisual. A exibição da paisagem sem um aprofundamento no 

entendimento dos seus processos sociais apenas a espetacularizam, ou 

seja, permanece uma paisagem como fonte de contemplação, apenas 

como forma de consumo de massa, a Geografia na tela como paisagem-

consumo, uma paisagem interpretada apenas como estética, sem lógica 

(LACOSTE, 1978).  

Podemos identificar esse tipo de abordagem em alguns programas 

de TV. Um dos objetivos principais das emissoras de TV é o de oferecer 

entretenimento e informação, mas não podemos esquecer que há 

competição entre essas empresas por audiência e por patrocinadores, 

dentro de uma lógica mercadológica capitalista.  Assim, há toda uma 

lógica de produção e exibição da programação televisiva endereçada a 

públicos distintos em faixa etária, gênero ou renda. As emissoras acabam 

sendo ”vendedoras” de produtos, opiniões e estilos de vida. A paisagem 

participa deste contexto como mais um produto da prateleira, como a 

praia a ser desfrutada, a selva a ser preservada ou a favela a ser 

removida. 
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Os gestores do Estado sempre fizeram uso do saber geográfico 

como fonte de poder, utilizado-o no controle do território, para fazer a 

guerra, para planejar a administração pública, para implantar uma nova 

empresa num determinado local. A Geografia Tradicional apresentada nas 

escolas não aprofundava suas análises sobre o território, dissimulando o 

saber geográfico como fonte de poder 

(LACOSTE, 1978) através do controle sobre as 

representações cartográficas (figura 2).  

Porém, hoje a Terra pode ser vista do 

espaço por qualquer pessoa que tenha acesso 

a softwares como o Google Earth. O satélite foi 

“democratizado” e as representações 

cartográficas estão disponíveis, mas para se 

entender as essências dos processos de 

organização do espaço e interpretar as marcas 

da paisagem é necessário instrumental 

conceitual. Sem isso, o território é visto apenas 

como linhas e cores no papel e a paisagem, 

um vazio de significado.  

A Geografia escolar que hoje apresentamos rompeu com a tradição 

descritiva. A partir da década de 1980 e, mais fortemente, da década de 

1990, as universidades e boa parte dos professores brasileiros assumiram 

uma nova linha de pensamento: a Geografia Crítica. Esta abordagem 

parte para a análise e o aprofundamento dos conceitos e temas da 

Ciência Geográfica. Assim, ao observarmos a aparência de determinada 

paisagem, procuramos ler seus significados, suas essências. Por isso, 

uma mesma paisagem não será observada da mesma forma por 

geógrafos de diferentes linhas de pensamento.  

No processo de ensino-aprendizagem em Geografia, a leitura da 

paisagem destaca-se como um dos seus objetivos, o que inclui a 

paisagem apresentada pela mídia: 

“A abordagem dos conteúdos de Geografia pode colocar-se na 

perspectiva da leitura da paisagem, o que permite aos alunos 

conhecer os processos de construção do espaço geográfico. 

Terra Brasilis, 
mapa do Atlas Miller, 1515-

1519 
As primeiras paisagens 

registradas 
Figura 2 
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Conhecer uma paisagem é conhecer seus elementos sociais, 

culturais e naturais e a interação existente entre eles (...) A 

leitura da paisagem pode ocorrer de forma direta (pela 

observação de um lugar) ou de forma indireta (por meio de 

fotografias, da literatura, de vídeos, de relatos). (Brasil, 1998)” 

 

Assim, o professor de Geografia passa a ser mais um mediador e o 

cidadão, ao dominar minimamente um instrumental de análise, pode 

interpretar as imagens que lhes apresentam.  

 

 

5 Geografias nas grades de programação 

Como “o público brasileiro já está habituado a determinada 

”televisibilidade”, que seria uma condição, um conjunto de “qualidades” 

relativas a um estilo padrão, que todos devem dominar, uma espécie de 

código visual onde formatos e linguagem seriam entendido por quem vê e 

por  quem faz TV” (SARLO in FISCHER, 2002), um  processo de ensino-

aprendizagem em Geografia pode estar aí estabelecido. Se através da 

mídia podemos “conhecer o mundo”, logo, também podemos “conhecer o 

Brasil”. Então, qual Geografia do Brasil é captada pelas antenas de TV 

dos brasileiros? 

Apresentamos algumas reflexões sobre de programas de TV e 

possíveis relações com a ciência geográfica. Utilizamos como critérios de 

escolha dos produtos o gênero, a temática, a emissora e a origem dos 

produtores.  

Selecionamos documentários sobre temas referentes à Geografia 

do Brasil produzidos por produtoras brasileiras. As emissoras escolhidas 

apresentam uma grade de programação com conteúdo educativo: o Canal 

FUTURA, uma emissora privada a cabo, a TVE, uma emissora pública em 

TV aberta e a TV Escola, um Programa da Secretaria de Educação a 

Distância do Ministério da Educação captado pelas antenas parabólicas 

das escolas públicas do país, que objetiva promover a capacitação e 

atualização permanente dos professores.  
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Traçamos um paralelo entre estas grades de programação e os 

conceitos e temas propostos nos Parâmetros Curriculares Nacionais de 

Geografia (PCN). Encontramos um número razoável de programas dentro 

destes critérios e os organizamos de acordo com os seguintes conceitos e 

temas: território, lugar, paisagem, região, formação do território nacional e 

questão ambiental (anexo 1).  

As abordagens sobre o Brasil na programação destas TVs variam 

sempre em torno dos mesmos temas: natureza, modos de vida e 

diversidade cultural, potencialidades e construção do território. Em 

destaque estão as possibilidades econômicas, a natureza exuberante, os 

índios, as populações tradicionais ou os moradores 

das periferias. Estes últimos apesar de serem 

mostrados pelo jornalismo como “neo-bárbaros”, 

recebem um tratamento diferenciado pelos 

documentaristas: ora como vítimas da exclusão 

social, ora como detentores de uma cultura 

diferenciada, mesmo residindo nos grandes centros. 

A mesma visão de estranhamento é aplicada às 

populações tradicionais e aos índios que vivem a 

quilômetros dos centros de poder e da cultura 

hegemônica do Centro Sul. 

Restringimos nossas análises apenas ao 

conteúdo apresentado nas sinopses dos programas, 

não sendo possível uma análise de linguagens e 

narrativas devido à sua diversidade e por não se 

tratar de nosso objetivo.  Mas de uma forma geral, 

observamos um formato mais próximo ao estilo 

reportagem com apresentadores que provoquem 

simpatia ou identificação no público. Também há um 

cuidado com a fotografia, com belos enquadramentos 

e sendo incorporados movimentos de câmera e onde 

a paisagem é a grande estrela. As edições tendem a 

ser mais dinâmicas com a incorporação da linguagem de “video-clip” 

(ANDRADE, 2003). Os enquadramentos da câmera variam de acordo 

 

 

 
Fotomontagem: 
“Enquadramentos”.  

Figura 3 
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com os temas utilizando diferentes escalas: fecha ao retratar o “local” com 

assuntos como cultura, modo de vida e identidade. O plano abre quando 

aborda uma extensão regional mais ampla (figura 3), sendo necessário, 

em muitos casos, o deslocamento da equipe de produção por vários 

pontos, utilizando barcos, helicópteros, carros, aviões, transformando-se 

em “road-videos”.  

 

 

6 O não representado não existe?  

A temática que envolve a produção Ciência Geográfica é bastante 

ampla por ser tratar de uma ciência multidisciplinar que analisa a 

produção do espaço através da relação sociedade-natureza. Logo, as 

contradições internas da nossa sociedade são explicitadas nos estudos. 

Essas contradições não são abordadas de maneira clara pelos conteúdos 

apresentados pelos programas selecionados, uma vez que denunciariam 

relações de poder em suas diversas vertentes. 

Assim, questões políticas mais específicas não são abordadas com 

profundidade, como a questão agrária. Também não há um 

aprofundamento nas questões ambientais, quase sempre sendo expostas 

apontando uma culpabilidade geral sobre tais problemas. Análises e 

temáticas muito polêmicas e comprometedoras são abordadas com maior 

liberdade pelo cinema. 

A produção de conteúdo sobre cultura afro-brasileira é a novidade 

neste século.  Os afros-descendentes vêm ocupando papéis secundários 

na História do Brasil apresentada nas escolas e em suas representações 

na TV. Depois da Promulgação da Lei 10.639/03, quando assunto passou 

a fazer parte obrigatoriamente dos currículos escolares, há agora 

interesse e necessidade em se produzir este tipo de conteúdo. Ao 

contrário do tratamento dado à questão indígena, o “brasileiro original”, 

mito utilizado para a construção da identidade nacional desde o século 

XIX . 

 

 



 19 

7 Expedição à nascente do Amazonas  

Dentre a produção apontada, optamos pelo programa Expedições 

da RW Produções para uma experiência de recepção com alunos do 

sétimo ano, que estudavam mais especificamente a Geografia do Brasil. 

Levantamos a produção sobre este tema e vamos agora analisar como os 

receptores entendem esse tipo de produto e se ele pode ajudar no 

processo de ensino-aprendizagem em Geografia. O produto escolhido, 

além de fazer parte da grade de programação de duas emissoras 

escolhidas, traz informações sobre o assunto estudado pela turma: a 

região amazônica.  

A RW Produções de Paula Saldanha (jornalista e escritora) e 

Roberto Werneck (biólogo e documentarista), vem produzindo um vasto 

registro audiovisual sobre a temática ambientalista brasileira. Como 

definem os próprios produtores a “idéia básica dos projetos da produtora 

(...) sempre foi mostrar para o grande público como anda o país de norte a 

sul, leste a oeste. As reportagens e programas de TV, transformados em 

vídeos, têm sido utilizados no Brasil e no exterior como materiais 

informativos para projetos culturais, sociais e de educação ambiental”.  A 

série “Expedições: Terras e Povos do Brasil” foi ao ar em 1995 com o 

programa “Nascente do Amazonas”, e desde então, vem apresentando o 

Brasil aos brasileiros através das expedições de Paula e Roberto. A 

grande virtude da série está exatamente na qualidade da informação. Os 

programas têm uma estrutura dinâmica que conjuga aventura e 

informação no propósito de atrair expectadores jovens, porém o formato 

não difere muito das tradicionais reportagens: a apresentadora, em 

primeiro plano, conduz uma história de 30 minutos sobre algum lugar do 

país através de belas imagens de paisagens com uma trilha sonora 

instrumental grandiloqüente. 

No programa em questão, “Nascente do Amazonas” (figura 4), 

nossos aventureiros fazem o percurso desde a foz do rio Amazonas até a 

nascente mais distante nos Andes, no Peru. Esta nascente só foi 

descoberta na década de 1980 e hoje com os modernos recursos do 

geoprocessamento, pode-se localizar com mais precisão o ponto inicial do 
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rio. Desta forma, o rio Amazonas torna-se não 

só o mais volumoso rio do planeta, mas o mais 

extenso. Para comprovar tal informação, a 

equipe entrevistou especialistas em 

universidades e centros de pesquisa, como os 

especialistas do INPE e um conceituado 

geógrafo da USP, o professor Aziz Ab´Saber. 

Depois de comprovadas cientificamente as 

informações, a equipe parte para a aventura.  

As imagens feitas na Amazônia brasileira 

foram captadas ao longo de seis anos e 

editadas como se tivessem sido realizadas numa única viagem. A câmera, 

sempre distante, registrando grandes planos aéreos da floresta e dos rios. 

De avião ou helicóptero, Paula, em primeiro plano, apresenta informações 

sobre a floresta, as águas e a História. Para se explicar o processo de 

formação geológica da região, utiliza-se uma animação em computação 

gráfica e a entrevista com o professor Ab´Saber. A câmera se aproxima 

um pouco da floresta e revela animais selvagens e moradores. As 

populações tradicionais, neste episódio, são meros figurantes.  Alguns 

projetos econômicos são destacados e seus técnicos têm acesso ao 

microfone. Podemos perceber, assim, a escolha de alguns assuntos 

principais: a ciência, a tecnologia e o desenvolvimento sustentável. 

Percebemos aqui a típica abordagem sobre a região amazônica pela 

mídia como uma natureza a ser explorada, mas preservada.  

Na parte peruana da expedição, são mostrados caminhos e 

cidades incas, as populações e animais daquele “mundo exótico”. A 

equipe de produção passa a ser o personagem principal da aventura. O 

caminho agora deverá ser percorrido de carro e depois a pé com guias 

locais. As montanhas, os vulcões e o rigoroso clima passam a ser os 

assuntos principais. A mais de 5000m de altitude, a equipe sofre com o ar 

rarefeito e o frio. Até que, finalmente, a nascente, um filete d’água 

congelado e a emoção da apresentadora da primeira equipe de TV do 

mundo a registrar a nascente.  

 

 

Capa da fita de vídeo 
vendida nas bancas de 

jornal 
Figura 4 
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8 Sétimo ano - o público-receptor 

O CIEP 318 

Brizolão Municipalizado 

Paulo Mendes Campos 

localiza-se em 

Saracuruna, bairro do 

segundo distrito do 

município de Duque de 

Caxias, região 

metropolitana do Rio 

de Janeiro (figura 5). 

Os alunos atendidos vêm famílias de baixa renda que moram nas 

imediações da escola. 

A escola foi municipalizada há dois anos e oferece todas as séries 

do ensino fundamental e conta com um corpo docente jovem e 

comprometido, além dos quadros de apoio completos. Porém a estrutura 

física é muito deficiente, ainda com as meias-paredes do projeto original 

dos CIEPs, com uma sala de leitura e outros espaços inadequados à 

demanda dos projetos do diversos profissionais da escola como sala para 

dança, música ou cinema. Embora o município se posicione como o sexto 

maior PIB do país, segundo do estado (IBGE, 2002), as verbas 

disponibilizadas pela prefeitura e pelo governo federal tem sido 

insuficientes para resolver os problemas de estrutura herdados dos 

antigos gestores.  

O quadro de ocupação das séries escolares se assemelha a uma 

pirâmide, onde na base larga estão as séries iniciais e no topo apenas 

uma turma de nono ano: tal quadro revela altos índices de repetência e 

evasão, reflexo da condição social local, num município que apresenta um 

IDHmunicipal de 0,753 (PNUD,2000), ocupando a 1785º  lugar no ranking 

das cidades brasileiras, muito aquém das suas potencialidades.  

A comunidade, habituada ao descaso e ao assistencialismo dos 

políticos locais, mostrou-se resistente à municipalização. Essa resistência 

se refletiu na relação dos alunos com a “nova” escola, através de 

 
Região metropolitana do Rio de Janeiro: localização do 

CIEP 318 na Av. Pres. Roosevelt, Saracuruna 
Figura 5 
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indisciplina e depredação. Segundo relatos dos funcionários, esta relação 

vem melhorando ao longo do tempo.  

Em meio a muitas adversidades, a equipe da escola desenvolve 

projetos de música, dança, produção de jornal, olimpíadas de matemática 

e de esportes, resgate da auto-estima e projeto de vida, além de valorizar 

o bom desempenho escolar através de certificações e prêmios. Durante o 

último ano letivo, propomos construir hábitos entre os alunos como assistir 

TV juntos, quando eram exibidos filmes de ficção para as turmas, para 

então, podermos realizar um trabalho mais direcionado ao conteúdo 

escolar.  

Assim, o vídeo vem sendo utilizado como recurso nas aulas de 

Geografia do sétimo ano (antiga sexta série), para um público na faixa 

etária entre 12 e 16 anos com resultados bastante positivos, 

principalmente na formação de opinião.  

 

 

9 Mediações em Saracuruna 

Para esta experiência, produzimos dois questionários aplicados 

após a exibição do programa: um para avaliar mais objetivamente o vídeo 

e outro para identificarmos a que tipo de “influência midiática” nosso 

público estaria exposto (anexo 2). Neste último, relacionamos dados dos 

perfis de “consumo midiático” dos alunos, tempo de exposição à TV e 

suas preferências de programação e de diversão para percebermos que 

tipo de mediação simbólica estaria presente em seus cotidianos. A 

pesquisa contou com um total de 52 participantes das turmas 701, 702 e 

703 e obtivemos os seguintes resultados: 

A maior parte do grupo assiste a mais de 4 horas de programação 

de TV diariamente (gráfico1). Na preferência das emissoras o SBT é o 

campeão de audiência, seguido da Rede Globo e da Record (gráfico 2). 
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Emissoras de conteúdo educativo (TV aberta e cabo) são também 

assistidas por apenas por 4 alunos. As demais emissoras exibem 

programação de entretenimento com muitos desenhos animados e filmes: 

a grande preferência de programação deste público que encontra-se 

numa faixa etária de 12 a 16 anos. 
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Quanto aos produtos e serviços, o rádio é o meio mais acessado, 

seguido da TV (aberta e a cabo), depois revistas e Internet (gráfico 3). 

Entendemos a preferência pelo rádio relacionada a nossa cultura musical 

e mais uma vez, à faixa etária. Mas a TV também ocupa um grande 

espaço na preferência dos alunos.  

As lan houses são as verdadeiras “febres” do momento: os sites de 

relacionamento são os mais freqüentados, havendo, inclusive, interação 

entre professores e alunos. Num raio de 200m da escola existem duas lan 

houses que são financeiramente acessíveis: R$1,00/h.  

Acesso a serviços

Lan house

Rádio

Revistas

TV a cabo

TV aberta

 

Gráfico 1 

Gráfico 2 

Gráfico 3 
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Quanto aos produtos, o aparelho de DVD é o mais utilizado, 

seguido do celular, do computador e do MP3. Apesar de se tratar de uma 

localidade de baixa renda, o acesso ao crédito facilita a aquisição destes 

produtos e muitas famílias podem de fato possuí-los e sua utilização ser 

socializada entre  parentes próximos.  

Acesso a produtos Celular com foto

Computador

DVD

Filmadora

Máquina
fotográfica digital

MP3

MP4

Vídeo-cassete

 

Não investigamos a qualidade da programação de rádio, dos sites 

mais acessados ou da literatura por concentrarmos nossa investigação na 

programação de TV. Por observação ao longo do ano conhecemos a 

diversidade de suas preferências: funk, pagode, rock, hip hop, gospel, 

música internacional, Orkut, games, revistas “teens”, Jornal Extra, Jornal 

Meia Hora, etc. 

Constatamos também uma grande influência religiosa. Num 

trabalho de campo realizado pela equipe da escola para reconhecimento 

do seu entorno, contamos 13 pequenas igrejas evangélicas, uma “casa de 

santo” e uma igreja católica. A influência evangélica é percebida no 

discurso dos alunos e na rejeição a alguns assuntos abordados em sala 

de aula como a origem da vida e cultura afro-brasileira. A igreja também 

proporciona, além do culto, eventos sociais fora da comunidade como 

excursões e visitas a outras comunidades. 

O bairro carece de equipamentos culturais: teatro, biblioteca, 

cinema, etc. O investimento público mais visível tem sido o asfalto nas 

ruas secundárias. Os encontros sociais se restringem a espaços como a 

pracinha no centro da localidade (perto da estação de trem), os bailes 

Gráfico 4 
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funk, os botequins, as igrejas, os espaços virtuais de encontro na Internet 

e a própria escola. 

A TV é a grande fonte de entretenimento e informação dos alunos 

e, por conseguinte, de seus familiares: ou através das programações da 

TV aberta ou a cabo (“gato-net”) ou pela utilização de aparelhos de DVD 

(gráficos 3 e 4).  

 

 

10 “Passa filme, professora!” 

Os alunos sempre pedem “filme”, na tentativa de evitar as 

entediantes aulas tradicionais. Mas ainda não há um entendimento por 

parte deles da possibilidade de se utilizar a TV para também aprender os 

conteúdos escolares. Essa estratégia vem sendo incorporada pelos 

docentes e se ajustando à realidade do nosso público.   Devemos 

destacar que a “sala de vídeo” não apresenta conforto nem condições 

favoráveis para ajudar na concentração para a atividade de exibição. 

Mesmo assim, os alunos sempre pedem para “passar filme”. Os filmes de 

ficção são os preferidos, mas numa negociação constante, documentários 

vêm sendo exibidos. Ao final da exibição há sempre um debate e um 

trabalho escrito com opiniões sobre o assunto em questão.  Essa parte do 

processo não é a preferida, mas apesar dos protestos, sempre são 

escritas boas redações, demonstrando, assim, que a utilização deste 

método, ajuda na aprendizagem. 

As turmas do sétimo ano, no último bimestre de 2007 estavam 

tendo aulas sobre as regiões brasileiras. A Amazônia foi apresentada ao 

longo do bimestre através de aulas expositivas e mapas. Assim, os alunos 

foram preparados para “viajar” até a nascente do Amazonas.  

 

 

11 Lembranças da viagem 

Nesta parte da pesquisa, produzimos um questionário para 

entender mais objetivamente, se os alunos aprenderiam novas 

informações sobre o rio Amazonas através do programa. Optamos por 
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utilizar um vocabulário coloquial, próximo da realidade dos alunos, de fácil 

compreensão e que revelassem suas opiniões sobre o programa (anexo 

2). Nem todas as questões foram respondidas por todos, dando uma 

diferença nos totais finais das avaliações. 

A maioria dos participantes declarou gostar deste tipo de programa, 

apesar de nem todos terem assistido a algum programa Expedições 

anteriormente em casa (tabelas 1 e 2). 

 

Quanto à avaliação do programa: a maioria do público gostou da 

apresentadora e da fotografia do programa. Aproximadamente a metade 

destes declarou entender bem o texto, gostou da música e entendeu bem 

os mapas apresentados no vídeo (tabela 3). Os números destes três 

últimos quesitos são bem próximos e analisando cada questionário 

preenchido, observamos que os mesmos grupos responderam da mesma 

forma. 

Depois, questionamos se além de gostar, ou não, do programa, se 

haviam aprendido novas informações sobre o rio Amazonas: dos 48 

alunos que responderam, 28 gostaram do programa e aprenderam muita 

coisa sobre o rio Amazonas; 10, apesar de não terem gostado, 

aprenderam; 6 aprenderam pouca coisa e 4 não entenderam nada (tabela 

4). 

Como imagens do vídeo que mais lhes chamaram atenção, muitos 

destacaram o próprio rio, a nascente congelada, a Cordilheira dos Andes 

e os vulcões. 

Posteriormente, um grupo de alunos foi questionado sobre o que 

seria “aprender”: uma aluna definiu como “conhecer coisas novas ou 

recordar coisas que a gente esquece”. A mesma aluna questionada sobre 

o que ela aprendeu especificamente sobre o rio Amazonas, respondeu: 

“Aprendi que o rio Amazonas tem a maior extensão e quando chega no 

oceano ainda segue alguns quilômetros adiante. Aprendi que de pingo a 

Tabela 1 
Se gosta deste tipo de programa 
Sim 29 
Não 23 
Total 52 

Tabela 2 
Se já havia assistido a algum programa da série 
Expedições em casa: 
Sim 15 
Não 35 
Total 50 
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pingo o rio Amazonas fica enorme; que durante as cheias tem alguns 

animais que se adaptam” (Fernanda, turma 702).  

 

 

 Tabela 3 
Avaliação sobre programa Expedições: Nascente do Am azonas : 
Imagens   
Bonitas 44 
Feias 5 
Total 49 
Texto   
Fácil 25 
Difícil 22 
Total 47 
Música   
Legal 26 
Chata 22 
Total 48 
Mapas  
Fáceis 25 
Difíceis 22 
Total 47 
Apresentadora   
Legal 39 
Chata 8 
Total 47 

 

Tabela 4 
Se gostou e aprendeu novas informações sobre o rio Amazonas 
Gostou e aprendeu muito 28 
Não gostou, mas aprendeu muito 10 
Aprendeu pouco 6 
Não entendeu nada 4 
Total 48 

 

A quantidade de informações apresentada não pode ser absorvida 

na sua totalidade de uma só vez. Mas parte dela foi, pelo menos, 

registrada. Um público mais maduro e mais informado pode dar conta 

deste processo com mais facilidade.  

Identificamos marcas de uma escolarização muito precária dos 

alunos em geral, através das respostas dos questionários como 

dificuldades de expressão escrita. Como alternativa à escrita solicitamos 

que desenhassem a cena que mais gostou: oito não desenharam e os 

demais fizeram desenhos muito simplificados e sem detalhes. A cópia, de 
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textos no quadro e, certamente de desenhos, tem sido o método mais 

utilizado na escolarização destes alunos, o que não contribui com 

processos mais criativos e de posicionamento crítico.  Após a 

análise das respostas, definimos uma categoria de análise relacionando o 

perfil de desempenho escolar dos grupos e a compreensão do vídeo.  

Percebemos que os alunos que tem bom desempenho escolar 

declararam ter boa compreensão das informações do vídeo (Grupo A). 

Estes alunos, além de um bom desempenho escolar, têm planos para o 

futuro, incluindo o acesso à universidade. Apesar das limitações locais e 

do acesso limitado a bens culturais, este grupo valoriza o papel da escola 

em suas vidas tanto no discurso como na prática enquanto estudantes. 

Para este perfil de aluno, o programa apresentado é adequado para 

utilização como ferramenta pedagógica. 

Por bom desempenho escolar utilizamos as referências da escola 

tradicional como boas notas em todas as disciplinas e bom 

comportamento. Dois professores ratificaram a seleção dos alunos para o 

grupo A: 

“Os alunos citados são bons. São dedicados e fazem 

todos os trabalhos propostos, permitindo um bom 

desenvolvimento escolar. Todos possuem um objetivo comum 

que é o de fazer uma faculdade para ter um futuro profissional 

promissor.” Prof. Alexandre Andrade - Ciências 

“Os alunos mencionados são muito participativos e 

apresentam excelente apreensão dos conteúdos. Estas 

características ficam mais evidentes quando eles são 

observadas no contexto das turmas a que eles pertencem.” 

Prof. Ricardo Moreno - Música 

 

Aqueles que declararam “não ter entendido nada” sobre o vídeo, 

estavam desatentos durante a exibição, demonstram desinteresse 

constante durante as aulas e apresentam desempenho escolar ruim 

(Grupo B). Para este perfil, o produto exibido não despertou interesse 

nem significação, sendo inadequado para a utilização em sala de aula. 

Analisamos os questionários destes dois grupos: ambos os grupos 

assistem a filmes, desenhos, novelas, programas de auditório e esportes 
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(tabela 5). Quanto à diversão, a TV está em quase todas as preferências 

e é utilizada principalmente como fonte de entretenimento e não como 

fonte de conhecimento. Porém, há uma diversidade maior na 

programação do Grupo A e, em dois casos, inclui-se canais educativos, o 

que certamente influencia nos resultados escolares. Ambos os grupos tem 

o mesmo acesso aos mesmos bens culturais e assistem praticamente à 

mesma programação de TV, mas quem já tem um bom desempenho faz 

melhor uso das informações veiculadas pela mídia. 

O bom desempenho do Grupo A também se deve a outras 

mediações além da mídia e da própria escola. Destacamos aqui o papel 

da família: todos os alunos do Grupo A freqüentam a escola regularmente, 

têm responsabilidade com suas tarefas escolares, estão dentro da faixa 

etária da série e têm sonhos. Não que os demais não os tenham, mas 

este grupo percebe a escola como um caminho para suas realizações. 

Os índices de bom aproveitamento escolar são ainda baixos e 

vários fatores se entrecruzam para justificar estes resultados. Neste 

contexto social, uma escola de qualidade faz a diferença nos destinos dos 

seus alunos como “ponto de partida de ações direcionadas à melhoria dos 

resultados educacionais.”(SOARES, 2007).   

Nesta escola, o grande diferencial está na qualidade da equipe 

docente, que junto com a equipe diretiva, pedagógica e de apoio estão 

empenhadas em seu cotidiano em construir uma escola de qualidade. 

Mas são necessários recursos financeiros para uma readequação de 

espaços da escola e um projeto político pedagógico que contemple as 

necessidades da comunidade escolar. 

Um projeto de comunicação pode ser um caminho. Existe um 

grande número de organizações não governamentais que trabalham com 

educação não-formal e que vêm alcançando um resultado muito positivo, 

formando jovens mais críticos. Estes, a partir daí protagonizam as ações 

sociais em suas comunidades.   

Projetos para a comunidade que envolveriam o poder público, 

como geração de renda e emprego, saúde e assistência social, também 

fariam parte de uma estratégia mais abrangente, uma vez que o equilíbrio 

familiar contribui para o bom desempenho escolar. 
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Tabela 5 
Grupo A Grupo B 

N
om

e,
 id

ad
e Programas/emissoras 

preferidas 
Diversão 

N
om

e,
 id

ad
e Programas/emissoras 

preferidas 
Diversão 

A
nd

re
ss

a,
 

13
 

Malhação; Eu a Patroa; 
As crianças; As 
Incríveis Aventuras de 
Byle; Globo, SBT; 
Telecine Pipoca, 
Cartoon Network  

TV, DVD, 
teatro, cinema, 
centro cultural, 
brincadeiras 
amigos, lan 
house 

A
ná

lia
, 1

4 

Novela; desenho; filme; 
Globo; SBT 

TV, DVD, lan 
house, praça 

B
ru

na
, 1

2 As Visões do Raven; 
Hip Hop; MTV; Globo, 
Record; SBT 

Brincadeiras 
amigos, lan 
house 

E
du

ar
do

, 
14

 

Globo esporte; Globo; 
SBT; Bandeirantes 

TV, esportes 

F
er

na
nd

a,
 

12
 

Programa da Tarde; 
Show do Tom; Tela 
Quente; Art Atack; 
Telecine Pipoca; Globo; 
Record; SBT; Disney 

TV, DVD, 
esportes, 
brincadeiras 
amigos E

lie
l, 

16
 Pânico na TV; 

Bandeirantes 
 

Jo
na

th
an

, 
12

 

X-Men; Naruto; 
Esportes; Filmes; 
desenhos; Globo; 
Record; SBT 

TV, DVD, 
Esportes, 
brincadeiras 
com amigos, 
escutar música P

au
lo

, 1
6 Campeonato Brasileiro 

(futebol) 
Funk 

M
ar

lia
ne

, 
12

 

Desenhos, filmes de 
ação e terror, Globo, 
Record, SBT 

Teatro, 
esportes, lan 
house 

R
od

ol
fo

, 
13

 

Desenho; SBT Brincadeiras 
amigos 

R
ai

an
a,

 
11

 

Expedições; Mar Sem 
Fim; Chiquititas; TV 
Globinho; Sessão da 
Tarde; Futura; TVE; 
Globo; SBT 

Esportes, 
brincadeiras 
com amigos, 
igreja T

ai
na

n,
 

14
 

Filme; novela; Globo; 
SBT; CNT; Cartoon 
Network 

TV, DVD, 
cinema, 
esportes, lan 
house, praça 

T
at

ia
ne

, 1
4 

Show do Tom; Quem 
Perde Ganha; 8:30 no 
Cinema; Art Atack; 
Filmes; desenhos; 
Globo; Record; 
SBTDisney 

TV, DVD, 
Esportes, 
brincadeiras 
amigos 

T
ha

m
ire

s 
14

 Show do Tom; Maria do 
Bairro; Duas caras; 
Globo; Record; SBT 

TV 

T
on

ny
, 1

2 Tela Quente, 
Temperatura Máxima, 
Show do Tom, Globo, 
Bandeirantes, Record, 
SBT, Animal Planet,  

TV, DVD, 
esportes, 
brincadeira 
com cachorro 

 

  

 

Esperamos, com este estudo, contribuir para a reflexão e que este 

tipo de experiência incentive professores e alunos a utilizar documentários 

como fonte de conhecimento e informação.  
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12 CONCLUSÃO 

A produção recente de documentários explorando temáticas sobre 

o Brasil tem sido crescente e apresenta grande diversidade e qualidade. 

Parte desta produção é exibida em canal aberto ou a cabo e é acessível a 

um número considerável de telespectadores. Acreditamos que este tipo 

de produto informa e ajuda a conhecer o mundo, sendo, portanto um 

aliado importante no processo de ensino-aprendizagem em Geografia. 

Esta produção tem que chegar à escola. A disponibilização deste 

material pelas produtoras ou emissoras poderia fazer parte de uma 

estratégia mais global para a educação no país. Como política pública, o 

MEC através da TV Escola já disponibiliza uma parte através de sua 

programação, mas o volume e a variedade são limitados. Além disso, 

incentiva a produção de conteúdos digitais e de distribuição de DVDs 

educativos. Mas ainda numa proporção e alcance muito inferiores à 

distribuição de livros didáticos. A iniciativa privada também poderia 

contribuir através de projetos de produção ou distribuição em diversos 

suportes. 

A utilização de documentários tem sido uma estratégia eficaz no 

ensino de Geografia. Verificamos um aproveitamento melhor da mídia por 

quem já mantém um bom desempenho escolar. E acreditamos que este 

acesso qualificado pode potencializar a aprendizagem em outras 

disciplinas.  No caso particular analisado, a recepção deste tipo de 

produto é positiva, porém as preferências pessoais conduzem a outro tipo 

de programação de TV ligada mais ao entretenimento.  

A escola é mais uma mediadora e exerce papel importante na 

formação do sujeito/cidadão. Como estratégia para alcançar seus 

objetivos pode propor projetos com uso de mídia e incentivar o consumo 

de mídia educativa e assim, melhorar o desempenho de seus alunos.                                             
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14 Anexos 

Anexo 1 
Quadro de programas da TV Escola sobre Brasil produ zidos por 
produtoras brasileiras, 1996-2004 – SEÇÃO GEOGRAFIA   
Conceito/tema Programa/produtora 
Território, lugar 
 

- Eu Não Troco Este Lugar Por Nada! 1995, NUTES/UFRJ 
- Viagens na Fronteira, 1998, Inst. Itaú Cultural 
- Frutas do Brasil, 1998, Fund. Roquete Pinto /SUPERFILMES 

Região 
 

- Na veia do Rio, 2002, Paladina Filmes 
 -Expedição Caiçara, 1999, Canal Azul 
- Expedições, RW Vídeo 

Paisagem 
 

- Ao Sul da Paisagem, 2001, Grifa Cinematográfica 
- Paisagens Brasileiras, 1997, TV Escola/MEC 
- Três chapadas e um Balão, 1997, Grifa Cinematográfica 

Formação do território, 
arqueologia 

- Brasil, 500 séculos, 2001 SESC/SENAC 
 

Questão ambiental - Abrolhos, Parque nacional marinho, 1992, Ema Vídeo 
- Os Calangos do Boiaçu, 1992, Superfilmes 
- A Fauna do cerrado, 1990, Ema Vídeo 
- Manguezais: uma Floresta entre a Terra e a Água, 1991, 
Ema Vídeo 
- Solos Brasileiros: Risco de desertificação, 1994, Ema Vídeo 

 
Quadro de programas da TVE sobre o Brasil produzidos  por 
produtoras brasileiras, jun 2007  
Conceito/tema Programa/produtora 
Formação do território, 
potencialidades 

100% BRASIL, Giros Produções 

Região, formação do território, 
diversidade cultural 

Expedições, RW Produções  
DOC TV, diversos 

Lugar Expresso Brasil, Pólo de Imagem 
Paisagem Mar Sem FIM  

Decola 
Questão ambiental Globo ecologia, Fund. Roberto Marinho 

Repórter Eco, TV Cultura 
 
Quadro de programas do canal FUTURA sobre Brasil pr oduzidos por 
produtoras brasileiras, 2006   
Conceito/tema Programa/produtora 
Lugar, paisagem Um Pé de Quê?, Pindorama 
Questão ambiental Globo Ecologia, Fund, Roberto Marinho 
Formação territorial , 
diversidade cultural 

Mojubá: Da Cor da Cultura (cultura afro-brasileira), 
CIDAN  
Taru, Andé (cultura indígena) 
Periferia (cultura popular urbana), Pindorama 
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ANEXO 2 

CIEP 318 – PAULO MENDES CAMPOS – SARACURUNA – DUQUE  DE CAXIAS 
Pesquisa – Análise de programa de TV - 7º ANO – Nov  2007 
Profa Kátia Paz 
Aluno(a): ________________________________ Turma: __________ Idade: ________ 
Tema: Amazônia 
Programa: “Expedições:Nascente do Amazonas” 
1) Indique no quadro abaixo a sua avaliação sobre o programa: 
 
 Imagens BONITA 

 
FEIA 

Texto FÁCIL 
 

DIFÍCIL 

Musica LEGAL 
 

CHATA 

Mapas FÁCIL 
 

DIFÍCIL 

Apresentadora LEGAL 
 

CHATA 

Tempo de duração LONGO 
 

CURTO 

Após assistir a esse programa... 
(    )Gostei e aprendi muita coisa sobre o rio Amazonas. 
(    )Não gostei, mas aprendi muita coisa sobre o rio Amazonas. 
(    )Aprendi pouca coisa sobre o rio Amazonas. 
(    )Não entendi nada. 
Outras opiniões __________________________________________________________  
2) Você já havia assistido a algum programa da série Expedições em casa? (    )Sim    (   
)Não 
3) Você gosta deste tipo de programa? (   )Sim      (   )Não 
 
PESQUISA - PERFIL DE CONSUMO  
1) Assinale abaixo os produtos/serviços que você tem acesso: 
(   )TV aberta  (   )TV a cabo  (   )DVD  (   )Rádio  (   )MP3  (   )MP4  (   )Livros                   
(   )Revistas  (   )Vídeo-cassete (   )Celular com foto  (   )Máquina fotográfica digital           
(   )Filmadora     (   )Computador  (   )Internet em casa     (   )Lan house 
2) Como você se diverte? 
(   )Fico em casa vendo TV 
(   )Fico em casa assitindo filme no DVD 
(   )Vou ao baile funk   
(   )Vou ao pagode 
(   )Vou ao teatro 
(   )Vou ao cinema 
(   )Vou ao centro cultural 
(   )Pratico esportes 
(   )Participo de brincadeiras com meus amigos/familiares 
Outros ________________________________________________________________  
3) Se você é uma pessoa que gosta de TV... 
a – Quanto tempo você costuma assistir TV por dia?    (   )2h   (   )4h   (   ) mais de 4h 
b - Quais é a emissora que você mais assiste?  
(   )TVE    (   )TV Globo    (   )Rede TV!    (   )Bandeirantes    (   )Record     (    )SBT  (    
)Canal a cabo:_______________ 
c – Quais são seus programas preferidos? 
TV  
aberta________________________________________________________________ 
TV a cabo _____________________________________________________________ 

Desenhe e comente aqui a cena que você achou mais legal: 


